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DIÁRIA 


DO  SITIO,  E  TOMADA 

da  forte  praça  do  Recife ,  recupera- 
ção das  Capitanias  de  Itamaracà,Pa- 
raiba ,  Rio  grande,  Ciará,  &  Ilha  de 
Fernaó  de  Noronha,  por  Franciíco 
Barreto  Meftre  de  campo  gene- 
ral do  Eftado  doBrafil ,  & 
Gouernador  de  Per- 
nambuco. 
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M  os  V  ii.te  ciias  do  mes  de  Dezembro 
"'t^.  '^_^'    do  a  MIO  de  ió5  3,íe  ajuntarão  naviila 
i'     ^?Cíí  de  Cuida  o  Miftre  de  camoo^eíieral 
,_,,,,.,   ?:,^^'^^^  do  Eíiado  do BraíilFranciíco  Barreto, 
Íl%  W  ^^fky^í'  ^  ^  General  da  Armada  da  luta  daCõ 
^^(^i^^^^^^^J \'^)  p  1  n hia  geral  Pêro  íaqu es  deMagâlhaês,, 
^M    fe^^léS  ^^  quaes  còmunieáraõ  cona  os.Mcftres 

de  Cl  mpo  André  Vidal  de  Negreiros,. 
loa*.  FciU.Indez  Vieira, Francifco  de  Figu€Íroá,o  Almirã 
íz  da  d  ti  Aaiiidi  Frauciíeo  de  Brito  Freire,&  outros  oííí. 
Ciaes  ini.iOK:s  o  inccnto^qiic  tinhâo  de  lltiar  por  rriâr,&por 
terra  a  mui  forte  praça  doRecife,a  fim  de  defaU  jar  os  O- 
ladeies  da  dita  C;^pitaníá,para  o  (|lhe  pediofcus  pareceres 
íbbrc  QsmsioSjCÕ  q  fe  pudeííc  cen&guir  Ihua  emprcía  tam 
grâde,&  tam  ariiícada  como  ai:eferid3.E  se  embargo  de  q 
a  cõ  íidcraçâo  da  maquina  das  fortificações  da  dita  pra  ca  do 
Recife,as  difriculdades  de  fcu  fitio^o  numero:, ôcreputação 
de  feus  dcfêfores^as  couías  fucedidas  no  têpode  Caflella,t 
pouca  gête  da  rioíía  parte,6cíina!méte  a  falta  dedínheiro,de 
mantimêcoSjmuniçoês^ferramêtas,  &  outros  petrcGhos,era 
baftãte  pêra  defanimar  es  maisaletitados5.-os  ditos  Meftres 
de  cãpo,&  mais  cabos  de  guerra  cõ  grada  animo  Sc  for  tale 
za  de  coração  abraçarão»  a  i!iteto>  &  fobire  ícus  pareceres 
reíbli^ièrão  o  Mcftredecipo  gcncraiFràciíco  Barreto,&:  o 
General  Pêro  íaqu  es  4eMagalhaês,q  íe  conieçafíe  aobrar 
pelo  Forte  dasSalinas ,  qchamâo  a cafa  do  Rego,por  três 
razoes.  A  primeira  por  fe  temer  menos  o  inimigo  daqlla  par 
te.  Â  fegijda  porfer  aÇle  forte  mui  importãte  para  paíTagé 
ão  Ri0,qlhe  laoao  pè  de  preamar  d^aguasviuas.ôcdelle  íc: 
poderarruinar  cõ  a  artilharia  o  Forte  do  Perrexil ;.  q  feruia 
de  vniaõ  ao  doB:uraco  deSãftiagp  cõ  o  Bru  ,p^^â ^^^  l^g^^ 
defe  alojar  entre hii 3c outro.  A  terceira,porq  fupoftoq  os 
íbldados  do  exercito  era  e  bê  cultiuadbsem  viclorias;  to- 
dauia  naoierâo  exercitados  e  íitio:  Sc  aííi  quis  adcftrallos,, 
&  animallòscomeçãdb  pelo  ataque  de  algua  fortificição 
maiS:  fácitdc  render: qual  era  eííaporpiqaa>&:  deícuidada. 

Em 


Em  os  26.doditomes(c  rccoIheocGencniIPeroLqucs 
á  fua  armada cô  refolução  de  tapar  a  barra  do  Recife  de  tal 
modoque  náo  cntrafle,ncm  faiíTe  embarcação  nenhua,co 
mo  fez  por  informação  dos  práticos ,  que  de  terra  lhe  en-f 
iiiou  o  Meilre  de  campo  general. 

Gaftoufe  oreftâte  domes,&:  o  principio  do  feguinte  em 
chegar  mãtimetos,emuniçoês,&  capreftar  a  artilharia, eí pi  a 
nadas,ceftoês,ferramêtas,&outros  petrechos  aos  poftosqfc 
tinha  determinado  acometer.  E  não  hc  pouco  pêra  notar 
obrarfe  tanto  em  tam  poucos  dias  ,  tomando  o  Meilre  de 
campo  general  eftAreíòlu cão  tanto  de  repente^fem  preuen 
çâo  algua  para  a  facção.  Mas  he  ccrto,q  tinha  Deos  noílb 
Senhor  decretado  efte  fuccelío,  &  aíTi  foi  encaminhando 
os  princípios  ffâauiíTimamete,  obrado  o  animo,&  a  diligen 
cia  de  todos  ê  breues  dias,®  q  neceffitâua  rnais  largo  têpo. 

Em  os  5  delaneirodefte  presêtc  ãnodei654.cerramosp 
Recife  demaisperto,alojádofe  nopofto  das  SaIinas,cGufa 
de  3  oo.braças  do  forte  do  Rego,o  Meftrc  de  capo  Andre 
Vidal  de  Negreiros  cõ  o  feu  Terço:  &  a  mefma  diftãcia  do 
forte  de  Altanar  o  Meftrede  capo  loaõEernâdes Vieira  Cõ 
o  feu,&  o  JeHênqDiâs,&  h&s,&outrosfauorc eidos  do  ar 
uoredo,qenc©bria  os  alojamêtos  da  noífa  gete  ao  inimigo. 

Em  os  ó.dias dodito,íèrião  lo.horas  da  noite,topáraõ  as 
embarcações  ligeiras  da  noffa Armada  x.fumacas  do  inimi* 
go,q  vinhão  de  Itamaracá  ,&  fizcraõ  prefa  ê  a  maispique- 
na,q  trazia  ix  Framegos,&  algu  fâegros,&  vinha  carrega- 
da de  pàoBrafil  A  outra,  que  leuaua  i  io.Indios,efcapou 
por  velejar  melhor,  mas  nmi  tanto  a  feu  fabor,  qne  não  le- 
uaíTe  alguns  feridos  da  noffa  mofquetaria. 

Defde  os  ó/deftc  mes  atè  os  1 1  .do  dito  fe  chegou  para  o 
pofto  das  Salinas  todos  os  petrechos  deguerra,&  artilharia, 
qcõftâuade  9.peçâs,cinco  d:  X4,lliiras  de  bâla,húade  ao. 
duas  de  i  8.&  huade  i4.fcmeíB  todo  cílc  trabalho  íermcs 
sêtidos  do  idimigo,por  inaiscuidadoíb^&folicito  q  andaua 
para  alcàçar  noíibs  mtêtoSjatáqaprifionou  dous  foidados 
noíros,&  hú  rapaz  ê  huaseniboícadas,d©s  quacstcue  inte- 

Az  ,    ligeu- 


IbidUiÉ 


íigencia  (be  q  confuCamcntc^q  nos  aprcftaiiamos  para  hitm 
JÍicio,o  q  naai  cíperaiião/xM-que  sòfctcmiaõ  de  algu  íabito 
aíTalLOjiulgando.q  a  iioiía  Aciiiada  nam  podia  dilararíc  itíUÍ 
tos  dias  nctla  coita  em  ra  zão  das  mon coes  q  !c  hiaõ  acaba 
do, para  paliarem à  Bahia,  Sc  Riodclanciío;  porem  dcícn- 
^auG-ii  OS- deita  imigiiiJ çao  o  a^andar  c  General  Pêro  la- 
ques de  Magalhães  todos  os  nauios  nieicãníis  para  as  diras 
parteÃ,&.  ticarfi:  coai  i  y.ceTcaíado  a  barva  do  Rrccifc. 

Eaa  os  ohk  do  di»  mes  pelo  mcyo  dia  íbi  o  McÔce  de 
capo  gcnccalFrâciitoBarrcto  acòpa.i^ha:d:o  d;os  tre^  Mcííres 
de  capo  }á  noaieados5&doCip:raô  Engenheiro  Pedro  Gat 
finj&otitro^ofíiciaesda  aiilicia,.i  reconhecer  oForte  doRe 
go  para  rcfoliier  porqipartc  o  auiani  >s  d;e  bater,.  &aproxar.. 

Em  os  trez:e  do  dito  mandou  o  Mc  ft re  de  eampo  gene  - 
lal  ajuntar  o  exercito  fem  eftcondo  de  caxa^  ao  paílo  das< 
Salinas, &  ao  dia  fcgiiinte  marchou  da  Villapara  eile  com  o 
refto  do. dito  exercito. qconftaua  de  dous mil; Sc  quinhêtos 
foldados^  alem  de  perto  de  milrtô  cimcnidovi  guarnecer  os 
poílús  do  Páp  amarello.vilia  de  Olmda,Avrayal,B3rreta,& 
Forte  dosA£o|ados. Chegado  o  M.de  capo  generalao  dito 
pofto  das  Salinas, repartio  as  ordgsneceíliirias  paraa  execu 
çaõ  dos  intentos  ^tinha,.ôcdò  que  queria  fe  obraíTccõcrao- 
Forte  do  Rçgp,aíriGindo  toda câa  noite  peflbatoentcem 
darexpediécia  aoscefíôes,&  facaria  de  terra  pêra  fè  enche 
re,ferramétas,.S{:  mais  petrechos  de  guerra,, tazêdo  chegar 
tudo  cõ  algúas  pipas  de  agua  para  a  infantaria  mitigara  fe- 
d^  dotrabaiho,aíiida  noire,.como  do  dia  rcguinte,ao  poílo 
q:eftaua  jáaffinaladb  para  íe  alscntar  a  bataria  còtra  o  dito 
Forte  doRego.Marchoii  de  vãguarda  nefta  noite  oMcítre 
deeãpoíoaò  Fernãdes  Vieira  cò  o  íèu  terço,  o  qualjun. 
to  com  o  Meftre  de  campo  André  Vidal  de  Negreu^os  c© 
exti^aordinaria? diligencia, &  feruoroíb  kIo  executarão  as 
ordês  do  Meftre  de  cipo  general  PI  atamos  huabatariade 
cinco  peçasxubcrta  de  três  partes  cõceftões  de  voi  pès  de 
grofrodíttante  do  dito  Forte  ate  coufí  deoutocentos  pès, 
cm  hum  lugar  mais  baixo  fete  ,  ououto,  que  o  do  dito 
loxte  :  afíeguràmos  a  dica  bataria  da  parte  maisexpoaa. 


ás  furtidas  fazcndolhc  hua  trincheira  á  ilharga  ,na  qual  alo* 
jamos  ce  homes  parafiia  giurda:íacr4mos  hua  cftrada  cncu- 
berta  da  noíTa  bataria  atè  hua  trincheira  velha  para  alojar  o 
corpo  da  noíTa  gête.Fizcmos  outra  trincheira  a  o  Noroefic 
do  dito  FortCjOndc  alojamos  2oo.homcs  para  dali  c  rnzao 
da  proximidade  atirar  a  noíla  arcabuzaria,  &mofqnet/.ria, 
aos  parapeitos  inimigosiôcprincipalmetc  para  in:pcdir  o  fo 
corro  q  lhe  podia  vir  da  parte  do  Forte  do  Buraco.  Nefta 
mefaia  noite  foi  oSargêtoniór  António  Iacon:eBczerracõ 
dous  Capitães  de  infãtaria,  &  3  po.homês  braços,  &  pretos 
começar  hu  aproxe,5c  alojaríc  a  tiro  de  menos  de  erping^ar 
da  do  dito  Forte  do  Rego  pêra  â  parte  do  Sul^dede  ia^pe- 
dia  o  focorro  do  Recite, q  não  podia  entrar  no  dito  Forte 
sê  pafíar  ámercc  das  noílasannas  defogo,  q  defccbrião  a 
porta.Efte  aproxc  encarregou  o  M.dc  cipo  general  Frãcif 
CO  Barreto  ao  Engenheiro  PedrcGarfin  cõ  maior  cuidado 
q  outra  nenhua  obra,julgâdo(íc  bSparccia>porfe  tcrccmc 
çado  debaixo  dos  mais  breues  tires  inimigos  a  40c.  pès  de 
íèus  parapeitos,  &  sêterncnhuacõmunicaçio  cõ  as  mais 
c  bras  noíTas/enão  cõ  o  fauor  da  nGÍie,cõtra  o  cílilcj&vfe 
^a  guerra)q  delle  dcpcdia  tomaríe  o  dito  Forte  cõ  prcftc- 
2a,como  fucedeo.  Dcfpois  q  oMcftre  d«  capo  general  fez 
chegarão  dito  poílo  da  bataria  tudo  o  q  era  neceflario,  foi 
ver  0  q  fe  tinha  ©brado,  &  alli  aífiftioalgua  paite  da  noite 
atè  o  rõper  d  alua,  que  fcrecolhco  afeu  quartel,  que  tinha 
em  hua  Campina^que  diftaua  entre  hum  mato>&  o  Forte 
do  inimigo,pcuco  mais  de  tiro  ddpeça. 

Amanheceo  o  dia  de  1 5. de  lâneiro,em  quefc  fcíleja  S. 
Amaro,mui  fombno,  &  o  inimigo  mais  afsôbrado  por  nos 
ver  alojados  tam  pcrto,&com  tanta  obra  feita  cm  tam  pcu 
cas  horas  ,  &:mciindo  com  cila  o  numero  dos  noflbs  foU 
dadoí^acrccêtou  em  osièus  grâdc  temor. Demos  a  primei 
ra  falua  cõ  as  nofla^  peças,as  quaes  eraõ  duas  de  24.  liuras.de 
b.ala,hua de-20,outra  de  is.outra  de  1 4.Reípõdeonos  oFoi: 
te  batido  cõ  pouco  eíFeito.Maltratamoslhe  algua  geie  côas 
pedras,&cftacas,q  as  balas  da  nofla  artilharia arrãcauãdchua 
As  cafa^que 


que  o  dito  Tortc  tinha  doutro  de  fi,&  de  húà  c^tcaáa  q  ú 
nha  cncoftada  ao  parapeito  da  parte  de  dentro.  Nam  me- 
UQ3  nialtcàtaua  ao  inimigo  a  noíTa  mofquetaria  ,  que  dos 
aproxeseftaua continuamente  diíparando  contra  os  inimí 
gps fcm  perturbação  da  muita  artilheria,que  fobreos  nof- 
fos  foidados  difparauãa  os  fortes  do  Erun,  do  mar  >  &  do 
rorté  velho  de  terra,&  portas  do  Rçcife,ôc  do  Altaná.Nc 
fta  meahà  vieraõ  ciaco  homens  do  Recife  paraentrar  no 
Iòtte(parece  quecom algum  auifo)n^sforaã  rechaçados 
dos  noflbs  foldados,porq  coma  e^ada  na  maô  lhes  impe 
diraõ  a  entrada ,  &  fomente  entrou  huwi  Ajudante  por  íer 
bom  corredor. 

As  três  horas  da  tarde  intentou  o  inimigo  (oftentando 
muita  gente  da  outra  parte  do  rio)  meter  focorro  no  dito 
Farte  de  gente,&  muniçoêSj3c  vindo  três  lanchas  cocou- 
ô  de  oitenta  homens,  faltàraÕ  em  terra  alguns  vinte,  parte 
delles  carregados  com  barris  de  poluora^ôc  outras  muni- 
ções, pretendendo  meter  efte  focorro  á  fombra  da  muita 
artilharia ,  que  de  todos  os  poftos  atras  referidos  difpara- 
uaõ  fobre  a  noífa  gente..  Porem  nam  lhes  fuccedeo  como 
cuidaraõ:porque  òs  nôfíbs  foldadbs  fahiraõ  dos  aloJamÊ 
tos,emqiieçftaua&nascauas  ,  &  fèm  reparar  no  eípeíTo 
chuueiro  de  balas  díe  artilharia,  Sc  mofquetaria ,  que  fobrc  j 
ellcs  defôarregauaijÇom  hum  valor  fem  igual  enueftiraô  c  õ  ^ 
ascfpadas  aosque  traziaõ  o  ditofocorro,ôc  osíizèraò  lar- 
gar as  munições,  &  recolherfe  com  a  agua  pelo  pefcoço) 
fuás  lançhas,0c  osnoflbsfoldâdosfe  tornarão  a  recolhera 
ftus  poftospelomcfmo  caminho  por  onde  fêraõ  ao  pé 
do  tnefmo  Forte  do  inimigo:acçaõ,que  admirou  aos  Olâ- 
dcfès:prorque  depois  de  rendidos  cõfefsàraô,que  fe  tinhaõ 
achado  em  outras  guerras,&  em  nenhua  viraô  tal  refolu- 
çam ,i5t  valor  de  foldàdôs,, como  cites  de  Pernambuco.  E 
na  veEdade>quc  fcm;encarccimcn to  nenhum,  cllcs  podem 
a^foftan  veni^f  s  aomaibi  csfórçpi  &yáfentí 
^xii^QC^afialsdlcif  crejagjcom^  n&íòfèimcn^  do  traba- 
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lho.  Ncfta  occajfiaõ  ficàraõ  feridos  da  noflfapartc  o  Capi* 
taõ  Scbaftiaô  Fcrreira,&:  o  fcu  Alferes  Ncfte  dia  todo  d if 
parou  o  inimigo  fobrc  a  nofla  bataria,  ôc  trincheira  ccufa 
de  fcifcentas  balas  de  artilharia  do  oito  fortiíicaçocns,  que 
cicfcarrcganaõfobre  nòs,fóra  a  fitiada. 

A  noite  de  quinze  do  dito  entrou  dcguarda  o  Mcftre  de 
Campo  André  Vidal,&  fomos  chegando  cõ  noíFos  apro- 
xes  a  tiro  de  piftóla  dofoífo,  &  ícriaõ  dez  horas,  quâdo  o 
inimigo  pcdio capitulação  para  fe  renderia  qual  o  Meftrc 
de  campo  gencrallhe fez fauorauel,concedcttdolheyquc 
faiífem  com  fuás  ar ma$,&  bagagem,&  lhes  prometeo  paC- 
fagem  pcra  Portugal.  E  hora  &  meia  anícuicnhi  fahio  do 
dito  Forte  o  Capitão  Comendor  com  fctcnta  foldados ,  Ôc 
oito  officiaes ,  nos  quaes  entrauaõ  hum  Ajudante,  &  hum 
Alferes,&  dous  Sarg€ntoS|3c  depois  de  jpaflarc  pelo  exer- 
citOiCntregáraõ  a  bandeira^  armas,ficândo  com  fua  baga 
gem,&  tudo  o  que  puderaõ  carregar,  &  alfi  os  remtteo  o 
Mcftre  de  campo  general  ao  General  da  Armada,  para  os 
repartir  por  cila,  com  raçaõ  para  trinta  dias. 

Achatnos  nefte  Forte  três  peças  de  ferro >&  hiia  maltra- 
tada na  joya  de  hiia  bala  nofía,Ferimos  ao  inimigo  dez  pef 
foasTiucmos  perda  de  cinco  morros  com  balas  de  artilha 
ria,&  quinze  feridos.  Era  cfteForte,bcm  que  piqueno,mui 
importante  por  razaô  de  feu  fitioÁ  com  elle  ganhado  fi-^ 
cou  perigofa  a  conferuaçaõ  do  Forte  do  Buraco  de  San- 
ftiago  :  porque  arrafarido  com  artilharia  o  do  Perirexil,  & 
alojandofe  a  noífa  infantaria  cm  meio  d€lle,&  o  do  Brun, 
ficaua  aquelle  perdido  :  &  aíTi  o  tinha  determinado  fazer 
o  Meftrc  decampo  general  depois dç  ter  toniado  o  Forte 
de  Altenar,por  ir  enfraquecendo  ao  inimigo  da  gente  que 
tinha,que  vnida  era  muita,  &  diuidída  pouca  para  refiftir. 
Alojamos  dentro  do  dito  Forte  duas  companhias.  E  por- 
que a  entrega  fcfez  de  noite,fem  do  Recife  fe  faber  delia, 
mandou  o  Meftre  de  campo gcueral,que  cm  rompendo  o 
dia,  fe  continuaífe  com  as  cargas  de  artilharia,  &  mofque- 
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fcâria  conta  o  Forte,&  dclle  rcdifparâfrê,como  fenioefti 
ueíTc  ainda  rendido-  mas  fazendo  as  ponurias  por  alto- 
por  ver  fs  podia  colher  o  focorro,  que  era  vcriíimil  lhe 
mctcflc  o  iaiailgo,catãdedo  q  eftaiia  ainda  o  ditoForte  por 
elics.PorS  por  Ugiz^s,&  acautelados  cícapàraõ  do  laço^^' 
fe  ih:s  ar4iiaaa:porq  vindo  hii  Capitão  cõ  yo.roldados  a  Ço 
correr  o  í>a  Forte,  sê  embargo  decotinuarem  as  carga^  de 
ha  a  &  oiura  pa  -^c/c  deixou  ficar  cõ  o  corpo  da  gere  deíui 
ado  do  Forte  c  lius  mãgaes,niâdou  recoaheceUo  por  dons 
foldido^jOS  quacs  cheg4doí(?  ao  Fortc^&reconhevêdo  aos 
noííbs  íbld-^dosjtizerâo  íinal  d*  í^  rctírar,o  q  o  dico  Gapi| 
tã  ní  pode  fizer  cotara  preflà^q  Ihé  nã  feriíTcmos  7.hoaKS, 
Entregue  o  dito  porCc,marchamos  em  os  1 6.ás  três  ho- 
ras da  târdc  paraode  Altanir,recatados  cõ  a  sobra  doar- 
uoredo,5c  á  bocada  noite  cuberto  cõ  a  íiu  capa  marchou  o 
Meílre  de  capo  loaõ  Fernandes  Vieira  cS  o  feu  terço,  por 
lhe  tocar  a  v^gnarda,  a  ocupar  o  pofto  naqueila  câpanha, 
cm  qio  referido  Forte  cftà  fitiido  ,  a  qual  o  inimigo  tinha 
limpo  perto  de  200  braças  em  rodl^í5c  sê  mato  nenhum. 
E  para  o  dito  effeito  lançou  o  dito  M^ílrc  de  campo  loaõ 
Fernandes  Vieira  duzentos  eipingardeirosem  dous  pòftos 
diante  d^s  noíTjs  trabalhadores  q  rrabalhauaõ  cõ  as  cordas 
âpagidas^&  CO  ord:myq  fe  o  inimigo  fizcíTe  faida  remctef- 
íem  apeadenciía  ao  fio  da  efp  idj.  Cercamos  naquella  noi 
te  O  ditoEorte  com  híi  1  caua  capaz  de  alojar  mais  de  do- 
us mil homèas  atiro  de  efpingarda  de  ícus parapeitos.  Co- 
nieçaua  junto  do  rio  da  banda  do  Sul  ,  &  acabaua  nellc  da 
banda  do  Norte  para  impedir  os  focorros  ,  que  pelo  dito 
rio  podiaõ  vir  do  PLecife.  Fizeaaosjtambem  hua  eftradaen 
cuberta  ,  que  da  dita  cauaxorria  ate  dentro  do  niKo  vizi- 
nho, que  tudo  ifto  tinha  ordenado  o  Meftrc  de  campo  ge* 
neralaos*ditos  Meftrcs  de  campo  loaõ  Fernandes  Vieira, 
&AridreVidaldç  Negreiros  ,  &  ao  Engenheiro  Pedro 

Garfín. 

Emos  i7»  do  dito  mes  achandoíc  o  inimigoTmado 

com 


com  os  dprox:es,rcm  embargo  da  multa  caiTtel3v&vMg<hn-^ 
cia,  com  que  cftcuic  toda  aquella  noite  ,  como  cfcainitHv 
tado  do  fuccíib  de  íèus  Vizinhos  do  Forte  doRcgp^enfurc 
oidos,&  raiuofos  de  amanhecermos  taõ  perro  dcUcs  scíc^^ 
mos  /entidos.cbmeçoií^a  defc  irrcgar  fobrc  noílbs  aioiamc 
tos  rlkiucsdcbalasdc  àrtiliiarirT;  mofqactarb,  ai-íi  do  d4to 
íorte  litiadò,como  dos  de  S.AntoaiOjí-latafornus  do  Ilec 
íe,é:Gii&  da  Boa  vifla, que  de  todis  diíparauâo  infi>iita;ari 
tilharu.  Neftc  meímo  dia  paílOT  b  Meílre  de  caiBpogenc- 
ràlr^  &U  qaa4ít<^t.â'hOá;íâtó^^  próxima  a:o  dito  For- 

t^  pari  acudir  CoiíiXH^ispreftezi  ao  que  ccnuinha. 

Em  o  dit  j  dia  tCLve  au^ib^quc  os  Oiandefcs auiaô  dcícai- 
parado  dous  Fortes.que  tinhaõ  no  poftp  da Earrct3>cmque 
deixáir^õ  duaij^oçasde  ferro,&:  juntamcte  largarão  o  Foi- 
te  doBiiràCA^  d^  Stóaiâgo  pondoihc  o  fogo  nos  aioiamen 
tos,deixando  nelk  féis  peças  de  artilharia  de  ferro,  nas 
quaesentrauahúa  arrebentada. 

E  tornando  ao  Forte  firiado,  entrarão  nelle  cm  o  dito 
dia  doiis  barcos  carregados  de  gentc,em  que  entraua  o  En- 
genheiro da  Companhia  do  Recife .  E  poucas  horas  def- 
pois  lhe  entrarão  dous  bateis  conirpuniçocns  fem  gente, 
íb  com  os  mârinheiros^que  acabando  de  de&arrcgar  os  ba 
teis  fc  tornarão  para  o  Recife..  Nam  pudemos  impcdirlhe 
a  entrada  dcfte  focorro ,  por  ferem  faubrccidos  do  vento», 
&  da  maré,  alem  de  que  tinhaô  a  porta  do  Forte  ampara- 
da de  duas  eftac:adas  pela  parte  do  Sul,&  d©  JS[orte,que  me 
tiaõ  bíftantemente  pelo  rio  dentco^junto  do  qual  efiatu  a 
porta  do  dito  Forte. 

Em  anoitecendocfte  mefmo  dia  mandou  o  Meftre  de 
campo  general  afl^entarhama  bataria  diftancia  de  quatro- 
centos pès  do  dito  Forte  fitiado  junto  do  rio  da  parte  do 
Sul  cõ  quatro  pcqas  de  calibre  d^  viatequatro,  vifâtc,dezoi 
to  ,&quatorzeliurasdebala  cubertas  de  duas  partes  com 
ceftoens  de  dez  pès  dediaínetro  ,  que  nos  feruia  em  hum 
mefmo  tempo  para  tirar  a  pafíageavaos  bateis,Ôc  asdefenfas 
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aos  pira  peitos  inimigo?.  OsMcftiTS  de  campo  An di^c  Vt.^ 
dal  rfc  Negreiros,éc  IoaõFcraandczVicir3,fem reparar  no 
grande  perigo,  que  corriaô  fuás  vidas expoftas  ao  chuuei- 
To  d-  niorquetaria  inimiga,aíriftirâõ  em  pcflba  ao  arrimar, 
;^  encher  dos  ceftoês,5c  aflfentar  as  efplanada.%infundindo 
nos  foldados  tanto  animo>quc  nam  rcparauam  no  perigo, 
&  com  a  prcira,quecllçsdauaõao  trabalho, lhes  diuertiaõ 
o  c  uidado  do  zunido  das  balas,quc  o  inimigo  toda  ^ qucU 
Ia  noite  dirparoufobre  clíes. 

Em  os  dezoito  começoaa  nofla  bataria  a  diíparar  con- 
tra o  í ortc  de  Altanar,  atrauclTando  com  as  feá^os  para^ 
peitos  de  hQa,  &:  outra  parte,  por  fcrco^dclgados^  O  quç 
vifto  pelo  inimigo ,  trafou  de  os  engrofl&r  para  a  parte  ba- 
tida com  mais  íeis  pès  de  largo  com  arca  fuftcntada  por 
dentro  de  táboas  ,&  eftacas ;  &  para  perturbar  a  pontaria 
dos  noffos  artilheiros  ,  tratou  de  diíparar  continuamente 
mofquetaria  fobrc  as  torneiras  da  noflà  bataria ,  com  que 
fcríraô  humdelles ,  &duas,outres  peílbas^quc  avinhaõ 
ver.  Atalhou  o  Mcftrede  campo  general  aquelle  dancj^^ 
com  mandar  diíparar  das  noflas  trincheiras  a  mofquetaria, 
&  cfpingardaria continuamente  íobreaqucUa  parte  do  For 
te  inimigo,que  nos  inço mmodaua,  Sc  refazer  de  noite  as 
noflas  torneiras,  que  eftauam  queimadas  cohi  os  muitos  ti* 
fos,&cobrillas  pori:imacomfacaria,&  com  ceíloês,  pa- 
ta nolTos  moíqueteiros  atirarem  cubertos,&  fem  ferem  vi- 
ftos.  Mandou  o  Meftre  de  campo  general  na  meíma  noí 
te  abrir  aprox es  pela  parte  do  SnI,&do  Norte  para  chegar 
em  hum  mcfmo  tempo  a  lhe  tomar  a  porta  do  Forte  ,  5c 
dcíembocar  o  foíFovque  era  feco,para  com  o  primeiro  lhe 
impedir  de  todo  a  entrada  d0SÍocorros,&  com  o  íegimdo 
ehcgarfc  ou  para  o  aíValtar  pelas  brechas  ,quc  lhe  fazia  a 
noíía  artilharia, ou  nam  eftando  capazes  empregar  a  mina 
pêra  o  m0moíntcnto,quc  promcteo  por  intalUuel(dcpois 
íle  o  ter  bem  conhcGÍdc)DumQn  Francês  Capitão  de  Mi- 
n  iros  com  ícr  o  dito  Forte  de  aiea  por  dentro. 

Efta 


Efta  mtfma  noite  deftelhou  o  inimigo,  &  delemmaíkri- 
rou  quanto  pode  as  cafas,  qtie  tinha  dentí o^  do  Forte,  por 
fc  reparar  do  dano  querecebia ,  quando  as  noíTas  balab  de 
artilharia  dauão  pelos  telhados,ou  pelas  ditas  cafts. 

Em  dezauouc  dífparáraõ  os  noflos  Artilheiros  a  arti^ 
Ihariacom  maisfrçquencia,&  menos  aluoroço  que  o  dia 
d'antes  ^ por  eftarem  cubertos ,  &  a  moíquetaria  inimiga 
mui  maltratada  da  noílà*. 

Continuamos  eftc  dia  todo  cm  auançar  aproxes.quc 
tínhamos  começado  de  abrir  a  noite  antecedente.  O  que 
vendo  osfoldados  fitiados ,  &  o  muito  dano,  que  tinhaõ 
recebido  da  nofla  moíquetaria,  &  artilharia,  que  lhes  tinha 
Jcuado  muita  parte  de  íuas  eftacadas,&:  feito  duas  brechas, 
hua  na  face  de  hum  meio  baluarte  ,  &  outra  na  parte  da 
€ortina,quc  ftanqueaua  a  dita  face ,  tcmerofos  de  hum  af« 
làltOjá  vifta  de  hum  focorro  de  treslanchàscom  geDte,quc 
lhes  vinha  do  Recife,  pelas  cinco  hora^  da  tarde  ,  a  pefar 
de  feus  officiaes,,kuantáraÔ  bandeira  branca  no  Forte,  & 
os  obrigarão  a  que  tratafíem  de  concerto,  o  que elles  fize- 
raô  logo,  &  mandarão  o  Ajudante  VanHagen,  que  veya 
€om  titulo  de  Capitão ,  capitular  com  o  Meftre  de  cani- 
no gencral>  que  ciaua  na  bataria  aífiftidò  dos  trcs  Meftres 
de  campo,  porque  ate  eftc  tempo  eftciic  o  Meftre  de  ca- 
po Prancifcode  Figueiroa  muito  enfermo  de  huas  fefocns 
que  lhe  derão  na  villa  de  OlindÍ3,.ondc  fe  rccolheo  obriga- 
do de  hua  ordem  do  Meftre  de  campo  general  ^  &  ainda 
malefcapado  dasfefoSs  veyo  aíTiftir  com  o  (eu terço  na 
menhâ  do  dia,  em  que  fe  entregou  o  Tortc  de  que  imos 
tratando,para  o  qual  mandou  o  Meftre  de  campo  general 
o  Capitão  Alexandre  de  Moura  em  refcns  do  que  vinha 
tratar  as  Capitulâçoes,quc  forâo  aamaneim  íeguinta 

Que  fairiaõ  do  Forte  com  íuas  armas,  &  bagagem,& 
bandeiras  aruoradasj& depois  depaflar  pelo  exercito,  en- 
tregariaõ  as  ditas  bandeiras.  £  conced  eo  mais  o  Meftre  de 
campo  general  aos  foldados^que  pudcffem;  vender  as  fuás 
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armas^as  qiiaes  venderão  a  paL'ticular€s,&soPreiicd<>T  da 
fazenda  Real  ,0  ôc  íc  lhes  pagàraõ  logo  a  dinheiro  de  con- 
tado  ,  proa;etendo  também  a  todos  paíTagem^&fuftcnto 
para  Eortugal.  E  que  entregariaõ  o  ForreaoMcftredc 
campo  general  com  toda  a  artilharia ,  ôc  muniçoens  que 
tiucíícm. 

Scriâõ  noue  horas  da  noite  quido  faxraÕ  doFortc  cêto 
&  oiienta  &  cinco  ;homens,cm  que  cntraua  aSargentoma- 
yor  Comcndor  delles,o  Ajudante,ou  Capitão,  que  veyo  a 
tratar  os  conccrtos,o  Engenheiro  do  Rccifc,dous  Ajudau 
tc.%&:  deus  Alferes;  entregarão  três  bâdeiras^hfia  do  tcr^o 
do  General  Segifmundojôc  duas  do  Coronel  Autin.  O  ou* 
troA!feres,tSc  dez  índios  antes  daCapitulaçaô  fugirão  a  na 
ào  para  o  Recife.  Eftcs,pot  lhes  parecer,  que  nam  tinhaõ 
quartel,  &  o  Alferes  por  íè  querer  moftrar  mais  fino  no  fer 
uiço  daCo  npanhia.  Porem  logo, paífados  dous  dias,o  apri- 
fionamcs  íeiido  no  Reduto  do  Milhou:  que  nam  há  fugi- 
d.i,quc  liure  hum  dergcaciado. 

Matames  aos  fuiados  ncftc  Forte  trinta  homês,5c  Ihefc 
rimos  vifíte,  Pcrdanosna  còquifta  dcllc  oAlfcrcz  lacomc 
Rodrigues  do Oifitão  Manoel  Lopes^ôc  4.foldados  mais: 
ôctiucmos  16  feridos,  Ehc  de  notar^cjdifparãdofc  da  oii^. 
ira  parte  do  no  em  três  dias  mais  de  trezentas  balas  de  arti 
ihanp,nas  nammatàrao  mais  q  hum  homcm,de  huma,que 
íe  ariren  de  S^A  nronio  ,  &  píibu  por  entre  dous  ceftõcs, 
.queefiauQÕ  mal  vnidos. 

Achamos  neílc  Porte  de  Altanar  dez  peças de^ artilha- 
údy^^dc brôze>,&:  huma  de  ferro  ,  &  era  cõpofto  de  qua- 
tro U;Cyos  baluart^^^  importante  ao  reparo  doRecife  peia 
parte  da  terra  ,  &  para  confcruar  o  Forte  dâs  Três  pon- 
tas, O  qual  (bem  que  arruinado,  &  cõfumido  quofi  amcta- 
de  da  violência  dasaguas^que  orodcaõ  )  eftauatodauia 
ecupaco,  com  bum  Reduto  ,  queauiaa.uito  tempo  tinha 
o  iaimigo.ÍQrmadQ  febre  íuas  ruinâs  ,  &jíefortihcaua 
ueík  poíiQ  cada  d u  mais,tcmcndo  Ihoganhaírcm  ,  por 
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fcr  acomodado  para  arrninaf  ©  Recife  com  artilharia  ,  Ôc 
para  dcllc  paíTarmos  a  nos  alojar  nas  cafasdo  Principc,quc 
cftaõ  defronte  do  Forre  de  S.  António. 

Em  os  vinte  à  tarde  abrimos  torneiras  no  Forte  rendido 
para  bater  o  das  Três  pontas  fe  bem  o  intento  do  Meflrc 
de  campo  general  nam  era  caminhar  por  efta  parte,  Sc. 
sò  queria  diucrtir  o  inimigo  de  íè  foitiíiçar  no  das  Cia- 
CO  pontas,  por  ©nde  tinha  deíliiiado continuar  a  empre- 
fã.  Vendo  o  inimigo  que  trabaihauamos  na  dita  ^aberta- 
ra  das  torneiras  ,  difparou  fobre  nós  muita  artilharia 
das  plataformas  do  Rccife-  porem  nam  ofiendao  a  nin- 
guem. 

Em  o  dito  dia  jà  bem  tarde,&  perto  da  noite  veyo  re- 
cado ao  Meflre  de  campo  general,  de  que  o  inimigo  áefgc 
íaua  o  Forte  dos  Afogados ,  &  duas  Cafas  fortes  ^  q%u  ti* 
nhâo  em  mcyodelle  ,  &  das  Cinco  pontas.  E  logo  man- 
dou o  Meftre  de  campo  general  ao  Sargento  mor  Anto- 
nio  Dias  Cardofo,que  com  trezentos  foldadosfe  foflc  em^ 
bofcar  entre  os  ditos  Fortes, &  cortar  o  pafíb  ao  inimigo^E 
pormaior  prcíía  que  fe  deu  na  exccuçâb,  fe  nam  pode  cõ,* 
feguir  o  intento  v  porque  quando  chegou  o  dito  Sargento^ 
iínór,)ào  inimigo  eftaua  potóo cm  laluo  bo  Recife  aondcfe.^ 
recolheo  por  mar. 

E*n  os  2 1.  pelas  outo  horas  rfa  menha  chamou  o  Me- 
ftre de  campo  gcnerí^l  a  ConfeiJio  as  peílbas  dos  três  Me^. 
ftresde  campo, &  Cabos^qne  eibuão  prefeates,&.  o  Ei«ige. 
fíheiro,-  para  fobre fcus  pareceres  refoluers por* onde  auiai 
de  caminharcontra  o  Recife. E  eftando  no  dito  Coxifexho- 
chegou  atiiíb  ao  Mxftre  de  campo  general,  de  que  o inir 
migotrabaihauâ  diante  das  Cineo  pontas  para  a  noíía  par- 
te :  O   que  foi  reconhecer  peílbalmente  acompanhado^ 
dos  três  Mcfires  de  campo,  &  do  Engenheiro  Eedro  Gar- 
fin.  E  achando ,  que  o  mini/go  fe  fortificaua  nasruina$  dc: 
hum  Forte  veliio>q  antigamête  alli  tcue,chamadQ  Milhou^^ 
diftancia  de  x,oo.  braças  do  das  Cinco  pontas  para  a  parte 
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da  Ilha  de  Cheiradiaheiro  ,  &  paíTagem  da  barteta ,  pofto 
em  que  o  Meftre  de  campo  general  determinaua  alojar  o 
exercito  para  conquiftar  as  Cinco  pontas ,  tornou  para  o 
feu  quartel,  &  com  os  Cabos ,  &  Engenheiro  continuou  o 
Coníelho,&  rcfolueo^que  fe  deíàlojaffe  o  inimigo  do  po-* 
fto,em  qaetrâbathaua;&:  logo  ordenou  ao  iMeítre  de  cam- 
po André  Vidal  de  Negreiros, que  marchaíTe  com  mil  ho« 
mens  a  executar  a  facção^imaginando  que  o  inimigo  tinha 
naquelle  pofto  o  melhor  de  íèu  cabedal ,  por  lhe  fcr  de 
muitâ  impqrtancia,&  dcuia  de  fortificarfe  nelle. 

Tinha  o  inimigo  começado  efte  Reduto  pela  mcnhã, 
como  vio  que  não  amanhecemos  com  a  artilharia  groíTa 
plantada  contra  as  Três  pontas ;  porem  tardou  com  efta 
preuençâo,  porque  deuia  tratar  delia  antes  de  largar  a  for- 
ca dos  AfogadoSjiSc  caías  fortes  atras refeíidas:quefe  ofi» 
zera  forâo  noíTas  felicidades  maisd'efpacio,  ôc  á  íua  ruina 
mais  deuagar ,.  fe  bem  cuido  que  he  errada  efta  opinião, 
porque  tendo  Deos  noTo  Senhor  efta  obraà  faaconta,co. 
mo  as  experiências  moftràrao^difpos  ascoufas  de  maneira, 
que  coaheceífem  os  homens,erãotudo  marauilhas  fuâs,5c 
não  difpofiçoens  humanas.  Efte  forte  velho  do  Milhou  )á 
arruinado  era  de  quatro  baluartes^ôc  hum  foíTo  quafi  todo 
em  roda  cheio  d  agoa  de  preamar,  &  hua  praça  dentro  ca* 
paz  de  alojar  8co,homcns,alem  de  500. qae  cabião  nas  la* 
deiras  dos  rempartes  caldos ,  q  eftauão  da  parte  da  Ilha  do 
Cheira.  Delle  fe  podia  bater  com. muito  effeito  o  Recife, 
&  o  porto  onde  eftaõ  os  nauios ,  porque  a  artilharia  toma- 
ua  hum  &  outro  ao  comprido.  Também  o  forte  das  Cin 
CO  pontaSjOU  baluartes  tinha  efte  nomc,porqueostcue;po 
rem  osÓIandefespara  o  guardar  com  menos  gente  lhe 
cortarão  três  dellcs  ,  ôc  ficauaporefta  parte  mui  perigofo 
não  tendo  mais  que  hua  face,  hum  franco,  &:  hua  cortina, 
que  defendia  obliquamente  a  dita  face,&  por  obliqua  não 
cracapaz  de  eftoruar  com  a  arriiharia  a  paíTagem  dofoíTo 
com  galeria  ao  direito  da  dita  face,paravíar  de ípois  contra 
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cllc  da  (apa,ou  da  inina.Ficaua  tambcm  cílc  Forte  dcílitui- 
do  de  obras  excctiorcs;pO;que  huaobra  cíiiiCa,  que  o  co- 
bria ancigiQicntc,por  arruinada >auia  de  fciuif,coiriO  íciuio 
de  alojamento  â  noíCi  gente.  Por  pftas  razocns  confidcrâ- 
do  o  inimigo, que  dcfte  pofto  perdido,  cu  coníeruado  de- 
pendia íuaiuina,ou  raluaçâo,  trabalhou  squclledh  todo 
em  fazer  nelle  hun  Reduto  quadrado  de  4  5. palmos  por  la 
do,com  taboido  dobre  cheio  de  área  a  proua  de  moíque  « 
tc,com  feteiras  pêra  atirarem  cubertos  os  feusdefcnforcs. 
A  boca  da  noitc^não  fe  atreuendo  a  ficar  ao  duo  pofto^cõ 
grande  corpo  de  gente,depoi-s  do  dito  Reduto  acabado, ôc 
aeftacada  já  aopè  pêra  o  alíentar  no  dia  feguintc^deixárào 
ncUe  hua  cõpanhia  de  infantaria,&:  de  guardaentre  el!e^  &c 
as  Cinco  pôtas  io.Framêgos,&:  10 Judios  em  dous  corpos.. 
Partio  o  Mcílrc  de  campo  AndreVidal^ôc  AntonioDias 
CardofoSargentomòrdo  Mcffrcde capo  loào  Fernâdcz, 
Vieira  com  o  rroço,côquc  o  dia  d'âtcs  auia  ido  a  cortar  o 
inimigo,q  largou  a  força  dos  Afogados,  que  cõ  ellafe  in- 
teirarão os  mil  homens  q  leuauao  Meflredecapo  André 
Vidalde  Ncgreiros,)à  noite  fechada,4o  forte  dos  Afogados^ 
&  marchado  cõ  as  tropas  em  boa  ordem,  á  claridade,  que 
daua  hõa  Cafa  farte,que  eftaua  ardendo  na  ilha  do  Cheira,, 
qo  inimigo  tinha  defpe)ado  âuia  eoufa  de  húa  hora^^Sc  lar 
gado  fogo-cntrou  adito  Meftre  decãpo  na  Capina  db  Tav 
borda,ondceftà  o  ditoRcduto,na qualCãpina  èfpcrou  qua-i 
fi  hora  &  meia  q  vazafle  a  maré  pêra  ter  paíTagê  pêra  o  dito 
RedutOj&ícrião  nouc  horas  da  poite,quado  paííbu  cô  td^ 
da  a  gente  por  debaixo  das  Onco  pontas  pêra  cortar,&:  to? 
mar  pelas  efpaldas  os  que  eliiueíTem  no  dito  poffo,&  Re« 
duto.  Os  dez  Framengos,  que  eftauão  fora  de  guarda,  co- 
mo fica  dito,em  lèntinda  a  noíTa  gente,,  fugirão  pêra  o  for- 
te das  Cinco  põtas:os  dez  índios  fc  recolherão  pêra  o  Re: 
duto..  Foi  o  Meftre  de  capo  André  Vidal  cô  as  tropas  di- 
reito a  elle ,  &  o  inimigo  de  dentro  fc  defendco  valerofa^, 
mente fauorccido  de  duas  peças  de  artilharia,que  daforté 
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das  Cinco  pontas  difparauão  febre  nòs  carregadas  de  ba- 
las de  mofquetc,&pregaria;tnas  comocõtra  o  Cco  não  va 
iemáoSj&ao  valor  dcfte  CaudiIho,&  Toldados  parece  q  fc 
iiumilhâo  as  mais  incxpugnaueis Fortalezas,  em  breue  foi 
ganhado  o  dito  Reduto:  porq  ocupando  os  noflbs Tolda- 
dos cô  as  cfpadas  as  efteiras  por  oade  aíiraua  o  inimigo, 
lhe  impo ffibilitàião  o  curfo  das  armas  de  fogo;  3c  rõpcn- 
do  o  taboado  do  Reduto  cõ  machados,o entrarão, dado  as 
vidas  a  3  7-Framêgos,&:  fcte  Índios, q  achâraõ  viuos  detro 
dcllc,por  fer  aíTi  ordc  do  fvíeftre  de  capo  general  Frâcifco 
Barreto:poi'qneftaempreía  deitou  sépre  de  v aguarda  a  clc 
mencia,&  piedade,&affi  o  ajudou  Deos.AcharâofenoRe 
duto  cinco  Framengos  morros, &  três  índios.  O  Capitão 
deftacòpanhiafe  chimaua  Brinc  filho  doCoroncl  Brinc,  . 
^  pcrdeo  a  fcgunda  batalha  do  Gararapes,  moço  mui  brio- 
fo.Entre  os  mais  prifioneiros  ficoutaaibê  hu  Ajudate  do  di 
to  Capitaô,&  o  Alferes  que  fugio  do  forte  de  Altanar,co- 
inojá  fica^ito. 

Neftâ  valerofa  enueftidadèraô  cõ  hõa  balade  mofquetc 
cm  oMeftrc  de  capo  André  Vidal  de  Negreiros  por  hõa 
perna, a  qual  lhe  cahio  aos  pès  sé  o  ferinq  atèasbalasoref 
peitaô  c  amo  a  Marte  do  csforço,&  alTombre  da  valentia. 

Perdemos nefta  ocaílaõ,âlê  dedous  foldados^o  Capitão 
loaõ  Barbofa  Pinto,cuia  morte  foi  muito  fentida^por  fer  foi 
dado  de  muito  valor:&  tiuemosx4.feridos,emq  entrarão 
o  Capitão  Gregório  de  Caldas,q  ficou  atraucflado  cò  hõa 
bala  pelas  queixadas :  o  Capitão  D.  Pedro  de  Soufa  ferido  ^ 
cm  hua  perna  có  hu  chuço-.o  Alferes  reformado  António 
de  Barros  Rego  atraueíTado  peio  corpo  cõ  húabala  de  era 
uina,&  o  Alferes  daguarda  de  Hérique  Dias  goucrnador  da 
gete  prexa,  Gafiámos  oreftãte  defta  noitccm  nos  alojar  na- 
qucllc  pofto  ,  &  cobrir  da  artilharia  das  Cmco  põtas^q  no 
dia  feguime  jugando  com  muita  repetição  nos  matou  da- 
us  Toldados ,  que  Te  dcTcubiiraõ  demafiadamcnte  moftran» 
do  pouco  temor  das  baias. 

No 


^  No  iiiefmò  dia  22. do  dítq  pelas  S. horas  da  mcnhâ  fez 
o  inimigo  hua  faída  das  Cinco  petas  cõ  2o.hom2s,dc  ã  vi 
nha  por  Cabo  o  índio  rebellado  António  xMcndcz.Chcgá 
râoquaíi  atiro  de  piftóla  dos  noíTos  alojaaicnro.%mas  cuf- 
toulhe  eftaoufadia  cinco  moi-tos,&  feridos.  E  não  quis  o 
Meftre  de  capo  André  Vidal  q  lhe  faifse  os  noílos  íblda- 
dos  à  efpada,porq  )ulgou,q  auançar  o  inimigo  cõ  tam  poii 
ca  gente,tam  )unto  às  noíías  cauas,  era  com  intento  de ,  fe 
lhe  lâiíremos,dcsbaratarQOS  com  a  artilharia. 

Neíla  própria  nienhã  tratou  oGeneral  Segifmudo  Schop 
fazer  húafaida  com  todo  o  cabedal  contra  os  ncílbs  aloja- 
dos no  referido  pofto  de  Miihou. Porem  chegando  àí-Gm- 
co  pontaSjSc  reconhecendo  a  mayoria  do  noílb  poder,co. 
mo  foldado  experimêtado  cõíiderandoo  riíco  cuidcnre ,  a 
que  fc  expunha  em  fazer  eíla  cometida,  dellítio  do  intcto, 
&  como  prudente  fe  retirou  para  o  Recife. 

Em  anoiícccndo  eftc  mefmo  dia, tendo  primeiro  af- 
fegurado  os  noflbs  trabalhadores  com  cento  &  cincoeta 
cfpingardeiroSjdeitados  de  barriga  muito  adiâte  dellcs,fize 
mos  duzentos  paflbsde  aproxes,&  no  cabo  deilcs  hua  tra- 
uefla  cõ  muitas  torneiras  de  facaria,na  qual  alo)amos  i  co. 
moíquetciros,que  no  dia  feguinte  atirando  aos  parapeitos 
do  inimigo  reprimirão  os  feus  Artilheiros  para  não  amiu- 
darem tanto  os  tiros  da  artilharia,  como  no  dia  antece- 
dente. 

As  três  horas  da  tarde  de  vintctres  do  dito ,  cftando 
o  Meftre  de  campo  gcncrartratand  ode  paíTar  a  artilharia 
para  o  dito  pofto  de  Milhou,para alentar  as  batarias(que 
íetinhaò  retardado  pelas  incommodidades  do  íiíio,&  paf» 
fages  do  rio)5cpaílando  ordens, como  fc  hauiaô  deconti- 
noar  os  apróxes ,  veyo  o  Capitão  Vtre  Vanioo  Con^en-. 
dor  das  Cinco  pontas  enuiado  pelos  Goiícrnadores  do 
Recife  com  húa  carta  fiia  para  o  Meftre  de  campo 
general  Franncifco  Barreto  >  cm  a  qual  lhe  pediaõ 
dcíTc  audiência   ao    dito   Capitam    Vanioo    fcbrç  os 
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QS  pontos,que trazia  a  fcu  cargo  tratar:  'c  que  o  Meftrc  de 
campo  general  fez  de  pc  no  meio  da  Capina  do  Taborda.. 

Era  o  cspôios,q  nonicafle  o  M.de  capo  general  trcs  de- 
puíados,para  coai  uutrcs  três  da  fua  parte  virem  â  falia. 

Qiie  nomeafle  o  dia,&  o  fitio,  cw  quefe  aiiiaõ  de  ajiin^ 
íar.  E  que  houLieíTe  ccíiaçaò  de  ar  aias  em  quanto  daraíTem 
as  praticas. 

Defirio  o  Meftre  de  ci n)  po  general; que  no  dia  fcguín- 
te  de  24.  mandaria  as  três  pefloas,  que  pedia,  ncnicando* 
Ibes  o  pofto  em  que  fe  auião  de  ajuntar.  E  ccndccendeo 
na  ílirpenfaô  de  armas  em  terra,defde  avilla  de  Olinda  atè 
as  Cinco  pontas,em  quanto  durafiem  os  parlamentos.  Vol- 
tou o  Vanloo  comefta  rcpofta,&  o  Meftre  de  campo  ge- 
neral defpachou  no  meímoinflantc  auifo  ao  General  da 
Armada  Pêro  laques  de  Magalhães ,  do  que  tinha  paflTado 
eõ  os01ãdefes,&q  pr^feruaua  aceflaçaôdasamias  nomar^ 
porque  tinha  noticia  certa,  que  auiaò  mandado  chamar  o 
Coronel  Autin  cõ  a  gente  da  Paraiba,  &  do  Rio  grãdecõ 
ordem  q  entraíTem  no  Recife  a  todo  rifco  ;  &  que  aífi  lhe 
encomenda ua,que  efliueíTe  aduertido  com  grade  cuidado^ 
&  vigilancia,&  preuenido  para  impedir  a  entrada  do  dito 
Coronel  Autin  no  Recife. 

No  dia  feguinte  vintequatro  do  dito  mes  chegarão 
os  feus  deputados  ao  pofto  afílnalado  ,  iSc  nelleefperárãa 
pelos  da  noíTa  parte^os  quaes  forâo  o  Capitão  de  cauallos 
reformado  Afíbnfo  d'Albuquerque ,  o  Capitão  Secretario 
do  exercito  Manoel  Gonçalues  Corrca,  6c  o  Ouuidor,& 
Auditor  geral  Francifco  Alures  Moreira.  Os  da  parte  dos 
Oiaiidefes  forâo  Gisbert  de  VVith  o  primeiro  Confelhei- 
ro  do  Politico  do  Recife,  o  Capitão  Contendor  das  Cinco 
pontas  Vouter  Vanloo  y  5c  o  Breft  Prefidente  dos  Eicabi- 
noSj,ôc  Dkeitor  das  fragatas  Pichlingas, 

Eftando  todos  juntos,  interrogarão  os  nofíbs  Depii  * 
tados  aos  dos  QUndeícs  o  que  pedi  i  o :  Refpãdeo  Gisbert 
de  V  Vith^iomançla  íiceriça  de  feus  cõp  ariheíros^&  por  íer 
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mais  pratico  na  liiifgua Por tiigucfaj&Iurifta,  que  clles  vi- 
nhão  da  parte  dos  fcnhorcs  do  fupremo  Confelho  do  Re- 
cife tirataL-  de  atalhar  osdefcontos,&  crucldadcs,quea  guer 
ra  traz  configo. 

Que  elles  tinhao  por  notícia  certa ,  que  os  fenhorcs  Ef- 
tados  géraes  tinhão  Enuiados  na  Corte  do  Senhor  Rey  de 
Portugal  para  eíFeituar  conueniencias  fobre  Pernambuco, 
&q  parecera  juftoefperar  a  refoluçao  dcllas;  porê  q.porq 
o  fenhor  Meftre  de  cepo  general  Fcancifco  Barreto  eftaua 
com  feu  exercito  fobí^e  o  Recife  cõ  intento  de  o  ganhar, 
queriaõ  ellcs  euitar  efufoens  de  rangue,&  os  danos,  que  fc 
fcguiaõ  da  guerra^  capitulando  fobre  a  entregado  dito  Re 
cife  com  lhaneza ,  &  fcmcauilaçào^algúa.  Deferirão  os 
Deputados  da  noífâ  parte  ,  que  eftauao  promptos  ,  & 
com  o  coração  nas  mãos  para  tratarem  das  Capitu* 
laçoês  febre  a  entrega  do  JRecife,  porque  sò  para  iílb  tra» 
ziaõ  pcrmifTâõ  do  Meftre  de  capo  general,  ôl  níio  para  ad* 
initir  nenhua  outra  prática:  &  que  a  da  dita  entrega  fe  auia 
de  aueriguar  fem  demora  algõa.  Era  ifío  em  hum  Sábado, 
feriaõ  dez  horas  do  dia,  &  refpondèrâo  os  Olandefes,  que 
aqueila  matéria  pedia  muitas  horas  de  cuidado, &  que  não 
poderião  aprefentar  íêus  Capítulos  menos  que  feguda  fei- 
ra  zó.do  dito.  Ao  que  fe  lhe  replicou  da  notía  parte,  que 
0u  auião  de  começar  a  prática  logo,ou  profeguiriaõ  ocuc 
fo  dasarmas.  Embaraçados  jficárão  os  Olandefes  com  efta 
refolução  &  pedirão/elhes  concedeírc,que  dèfsê  parte  dei 
la  aos  fcnhorcs  4o  fupremo  Confelhc  •,  o  que  fe  lhes  pcrmi- 
t!o.  Foi  ode  V  Vith,  ôc  o  Breft,  &  ficou  o  Capitão  Vanloa 
com  os  Deputados  da  noflâ  parte. 

Paífada  húa  horâ,vcyo  recado  dos01andefes,quecfpe- 
raflemos  cm  quanto  efcrcuiâo  os  Capítulos, &  condições. 
E  pelas  três  da  tarde  chegarão  com  ellas  em  borrão  com 
dous  Notários  públicos  práticos  na  iingua  Portugiiefa,  pa- 
ra traduzir  a^Capitulaçoes  de  Framego  em  Português, cm 
que  fe  gaftou  ate  as  dez  horas  da  noite,  &  íicandoas  Cfpi- 
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tuíâçocs  nas  mãos  dos  Deputados  danofía  parte,fe  reca* 

Ihèraõ  cHcs  para  o  Pvccifc. 

Ncíla  mcfaia  noite  chamou  o  Mcftrc  de  campo  general 
Prancifco  Barreto  a  Confclho  aspeffoas  dos  rres  Mcftres 
de  campo, 5c  Officiaes  mayorcs  do  exercito  paraxefpôdcE 
àsCapuiilaçocs.  E  porque  nellash mia  algaas,q  por  nega- 
das  liua%&:  outras  por  cÔGcdidas,pareGÍaò  trazer  cõfigo  eí 
crnpulos  de  cõcieneia,ch;3moai  ao  Rcuerendo  Padre  Pro-^ 
uincialdc  S.Francifco,  &  ao  Reuercndo  Padre  FrancifcO' 
de Aueíar  daCopanhia  de  lES VS  Prelado  neíia  Capitauia, 
por  fcrê  ílijeitos  doutos;,&:  na  mcfma noite  refpôdeQ  o  Mc- 
ftrc de  capo  general  a  todas  asCapitulaçocs,&cõdiçoê5,4 
os  Oiãdcfcs pedirão:-^  qual  rcpofta  Icuáraõ  os  noflbs  De- 
purados noícguinte  diaxic  Domingo  pela  menhâ5&  acn^ 
tcegàraõ  aos  Ohndcfcs.q  ncfte  dia  rrouxeraõ  húa  carta  do 
General Scgifmundo  para  o  Mcftre  de  capo  gcneral^cma 
cjual  pedia  com  muita  fubmifíaõ  lhe  concedefle  licença 
para  poder  mandar  hum  Tenente  Coronel,  &  que  o  Mef» 
tre  de  campo  general  deputafle  outro  para  tratarem  os  par 
tidos  ícbrc  a  Milicia.^  Deíiriolhc  o  Meftre  de  campo  ge- 
neral cõ  muita  cortcfia,moftrãdo  q  cftimaua  cato  ícus  Offt 
eiacs  daguem,que  queria  igualar  o  Tenente  Coronel  cõ 
o  Meftre  dccampo  André  Vidal,  que  deputaua  paratrata- 
reaijunros  das  Capitulações  militares.  E  logo  fei  o  dita 
Meftre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros,&  do  Recife 
veyo  o  Tenente  Coronel  Valde  Valdre,  &  juntamente  cõ 
es  íeis  Deputados  aciaia referidos  cõtinuáraõ  acõfcrenci^ 
comci^ada.  Ê  deípois  de  varias  altcraçoês,&  gaftados  três 
dias  cõ  três  noites  em  coUoquios,  idas,  &  vindas  parafeus. 
fepcriores,  rcfoluèraõ  a  entrega  de  todas  as  Praças  ocupa* 
das  pelos  Olandefes  no  Brafil  nas  maôs  do  Mcfíre  de  capa 
gCEicrai;  f  rancifco  BarretO'  na  conformidade  das  Capitula*. 
€Bc$>  CO  piadas  nofim.  delia  ELel^aõ^ 

Eecíiaáos  ©s>  côccrcos  pete  i  i.hxm^as  danoite  no  dia  de 
z6,í5c afanadas  asCapitulaçoês  pelos  Debutados  de  ambas> 
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partes,  &  dcfpois  pelo  Meftre  de  campo  geneni  Francíf- 
co  Barreto  ,» pelo  Prcfidente  ,  &  Confclhciros  do  ru4# 
premo  Confclho  do  Recife,  &  pelo  General  Scgifir.ua- 
do  :  cm  os  27.  de  Janeiro  mandou  o  Medre  de  can^po  ge 
neral  o  exercito  a  tomar  poífe  do  Recife,  da  cidade  Mau- 
ricia,&:  de  todas  as  Fortalezas  de  feus  coatornosro  que  íe 
executou  pela  maneira  fegninte. 

Marchou  o  Meftre  de  campo  loaô  Fernandes  Vieira^ 
que  lhe  tocaua,com  o  fcu  tereo,a  pè  diante  dcUc  com  hCia 
pica.  Entrando  pela  parte  do  Forte  das  Cinco  pontas ,  me- 
rco nclle  de  guarda  duas  companhias  do  fcu  terço  ,  &  híia 
do  Gouernador  Henrique  Dias,  &  marchando  adiante  er- 
trou  na  praça  do  Recife,  &  logo  guarnecco  as  portas,  pia- 
taformaSjôc  batarias,que  nelle  auia. 

Marchou  o  Mcílre  de  cannpo  André  Vidal  de  Ncgrei. 
roscom  o  fcu  terço  na  íbrma  referida  péla  parte  da  Boa 
viftâ,&  não  achando  entrada  por  cÍla,tornou  a  bufcár  o  ca 
niinh©  por  onde  foi  o  Meftre  de  campo  loaõ  Feiíiandcs 
Vicira,que  ficou  guarnecendo  a  cidadeMaaricia;&  Fortes- 
de  S.  António, 

Marchou  o  Meftre  de  campo  Francifco  de  Figueiroa 
pelas  Salinas,&  foi  guarnecer  o  Forte  do  Bri]n,&  o  Caftel 
lo  de  terra, &  o  do  mar. 

Deípois  dedefarmados  osfoldadoSp&c  moradores  Olan- 
defes,fc  miftiiráraõ  cõ  os  noflbs  Portuguefes  cõ  hiiaíairi- 
iiaridade^comofe  nunca  entre  elles  hounera  auido  guerra, 
pelaboa  ordem,  q  febre  iíTo  deu  o  Meftre  de  capo  general 
debaixo  de  hu bando  eõ  grauiffima  pena  a  quê  fizeflè  qual* 
qucragrauo  a  morador,ou  foldado  dos  rendidos. 

No  dia  feguínte  2S.  do  dito  entrou  o  Meftre  de  campo 
general  na  dita  praça  do  Recife  ,  fefiejado  do  exercito 
com  grande  mofquetariaA  dos  Fortes  rendidos  com  a  ar- 
tilharia ,  que  pubiicauâõ  comlinguas  de  fogo  o  poder  daS 
noflas  armas, &  ss  mudanças  da  fortuna,  que  em  menos  de 
quinze  dias  reftituio  hum  Eftado  tam  dilatado  a  Portugal, 
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tirando  a  Olanda  o  còmereio  da  quarta  parte  donaundp, 
Sc  dando  ofcnhorio  de  hua  praça  de  tanta  iniportancU 
coaio  o  Recife  a  quem  nelle  poucos  a nnos  ames  aviiaef-; 
tado  priíioneirO,por  não  dizer  catiuo. 

Vinha  o  Meftre  decarnpo  general  a  cauallo  acompa^ 
nhado  da  câuallaria  y  &  ao  entrar  da  cidade  Mauricia  fahip 
a  rccebello  a  pc  o  General  Segifmundo  acompanhade  dç 
feus  Officiaes  de  guerra.  Deílnontou  o  Meflte  de  campo 
gencralÀ  defprezando  os  fauores  da  fortuna  tcne  grandes 
cortefias  com  o  duo  General  Scgiímundo,&  a  pè  o  troia- 
xe  a  fua  maò  direita. 

Em  o  meyo  da  ponte,  que  vem  da  cidade  Mauricia  pa- 
ra o  Recife,  chegou  o  Prefidente ,  &  os  do  Coníelho  fu- 
premo  a  receber  p  Meftre  de  campo  general,  que  lhes  fez 
grandiffimas  cortefias  ^  trazendoos  por  fuas  caías  para  os 
deixar  netlas  :mas  o  dito  Prefidente,  nam  condecendeodo 
niTo,  acompanhou  ao  Meftre  de  campo  general  atè  a  caía 
em  que  fcvey o  recolher. 

Achou  nefta  praça  i  zipeças  de  artilharia  de  bronze 
por  iifta,que  deraô  os  Framengos  (  que  ainda  fe  não  ícz 
inuentario)  &  de  ferro  1 70.  muita  poluora,  &  mais  de  féis 
unil  balas  de  artilharia  de  todo  calibrc^niuitas  armas,&:  itiui- 
ta  ferramenta  de  gaftadores,ferro,ôc  breu,&  algum  maílà- 
me  para  nauios, 

Tinhâo  os  Oíaíidefes  mantimcntos,com  que  largamcte 
fè  podiaõ  fuftentar  perto  de  hum  arino. 

Defpois  de  os  foldados  Olandefes  arrimarem  as  armas 
na  forma  das  Capitulaçoens ,  fs  achàraô  em  dezatiouecõ- 
panhiasmil&  duzctos,emqitcentrauãoSs.In:díos,&  22^ 
negros^nam  contando  nefte  numero  os  rendidos  antes  da 
entrega  do  Recife ,  que  foraõ  alguns  trezentos  ,  nem  os 
moradores,  que  tomiuao  armas  ^  que  também  erâo  em 
0umciO;nem  outros  85  z/Indios^  que  fe  retirarão  ao  Cia* 
xà 

O  día^em  que  fe  começàraoa  pratícar  as  Capitiilaçocs» 

de 
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de  noite  fugio  da  praça  do  Recife  o  Tenente  Coronel 
Nielas  em  hQa  jangada  disfraçado  em  trí^ge  de  marinhei- 
t0ySc  foi  à  ilha  de  Itamaracà  publicar  como  tínhamos  ga- 
nhado alguns  Fortes  do  Recife  ,  &  vínhamos  com  grande 
pujança  degollando  molherçs,&  meninos, fcm  dar  quar- 
rcla  viua  peíToa  ,  &  que  aíll  osauifaua  qiíie  traraílcm  de 
fuafaluaçaG;&  conuocando  alguns  moradores  íe  embar- 
cou cõ  ellesem  duas  fragatas,&leuando  tudo  o  que  pode 
fcfoi  á.Paraiba,onde  publicou  a  meíhia  noua,que  eftimu. 
l0u  ranto  aos  officiâes,&  foldados,  que  violentamente  o^ 
brigarão  ao  Coronel  Autin,que  gouernaua  aquclla  praça, 
â.quc  fc  embarcaífe,  como  fez,com  todos  os  OlandefeSjaf* 
fi  moiheres  ,como  foldados,  em  hua  nao  grande  da  índia 
Ori.ental>qne:jtinha  vindo  arribada  a  efte  Eltado,  deixando 
o  Forte  entregue  a  so/Portugueícs,  que  ali  fe  acháraõ  pri- 
fioneiros  de  hua  naueta  nofla,que  hia  para  a  índia,  Cjue  pou 
cosdias  antes  tinhaõ  tomado:  aos  quaes  Portugucícs  qui- 
feraô  os  Framengos  matar, &  o  Coronel  Autin  o  não  con- 
fentiojantes  Ihesentregoii  a  Bortaleza,j&  aschaue%&difle, 
que  na m  defiem  entrada  a  nenhum  dos  OUindcfes. 

Antes  da  noticia  defla  nouâ,tinhapavíido  do  Recife  o 
Meftre  de  campo  Franciíco  de  Figueiroa  com  8  5  o*  folda^ 
dos,&  ordens  dos  Coníelheiras  Olandefes  para  fe  entrega- 
rem as  praças  do  Rio  grande,Paraiba,.5c  Itamaracà:  para  o 
que  foi  diante  hum  Tenente  CoroneJ  Framengo  com  as 
ditas  ordens^ 

Entregou  o  Tenente  Coronel  Lubrech,que  gouernaua 
a  ilha  de  Itamaraeà,&  Fortaleza  d'Orange,  &  a  do  Alto  a© 
dito  Meftre=  de  ç^rnpo  na  conformidade  das  Capitivlaço- 
ens,  Açharaôíç-ni^ftà  praça  3  3  o.  foldados,  &  204.mora- 
dores,cm  que  entranaõ  molheres,&  meninos* 

Os  índios  , que  na  dita  praça  eftanaõ  em  fciuiço  dos 
Olandelçs  com  a  nou3,  que  lhes  deu  o  Nielas,  fugirão  pa- 
ra o  interior  do  Sertão  com  quatrocentos  negros  efcra- 
uos^ 


Paííando  o  dito  Mcftre  de  campo írancifcodeTigaei-. 
roa  à  Capitania  da  Paraiba.não  achou  mais  que  os  cincoe- 
taPortuguefcs  prifioneirosdanaiaeta  da  índia  ,  que  derão 
noticia  do  liicefíb referida, 

E  defpois  de  prefidiar  os  Fortes,  mandou  htía  tropa  a0 
Rio  grandeza  qudl  chegando  a  aquclla  praça  ,  naô  achou 
nell  1  foldado  nenhum/porque  fe  auiaô  embarcado  em  hua 
carauela  da  Companhia  de01anda,&  cm  húa  barcaça, que 
alli  foraô  com  a  nena,  que  deu  o  Kielas.  Ficàraõ  no  dito 
Rio  grande  todos  os  moradores  Frsmengos,  moiheres,  & 
meninos,  que  âli  aoia^Sc  os  Portugueres.quc  cftâuaô  prifio- 
peiros  na  dita  Força,  a  qual  ja  fica  guarnecida  com  infan- 
faria  Poraigueía/ 

Temfemandadoállha  de  Fernão  dcNoronha^mâsnão 
veyo  ainda  recado  do  eftadocm  que  fe  achou.  Ficaíe  pre- 
parando embarcação  para  mandar  ao  Ciará ,  donde  os  Ô« 
landcfes  mandarão  pedir,  que  lhes  acodiflem  àsvidas,  por- 
qm  fe  lhe  tardafíèm  pereceriaõ  todos  à  fome. 

Efta  he  a  Relação  verdadeira  da  reftituição  dePernam 
buço  ,  efcrita  por  qu  em  fe  achou  prefente  a  ella,  admirada 
de  todos  os  eftranhos  ^  aplaudida  de  todos  os  confedera- 
dos,    enuejada  de  todos  os  emulos ,  gloriou  para  toda  a 
Chriftandade,  &  cfpeciâlmcntepara  os  Portuguefes,quc  a- 
lem  derccuperarem  efta  conquifla ,  que  lhes  eftaua  víurpa- 
da,continuaõ  nefta  empreía  aquella  íiia  antigua  profiíTaõ, 
quehe  o  triunfar  de  inimigos  pod  erofos,&  íeruir  á  Igreja 
Catholica  a  todo  o  riíco  da  vida  contra  todos  os  infiéis. 
Faira  somente  aos  que  tanto  merecerão  nefta  facção ,  pa- 
ra fcr  perfeito  o  gofto  da  viftoria,  ter  noticia  de  que 
Sua  Mageftade,que  Deos  guarde,  fem  embargo 
de  fe  obrar  fem  ordem  fua ,  fe  manitefte 
bem  feruido  dos  que  lhe  faô  taai 
beneméritos* 


ASSENTO 


íjVífiK'.**'  >  ■'  yKk^TSu^as^:*/»' 


jfSSENTO  ,   E  CÕNDIC,0ENS    COM    QJE 

osfenhores  do  Confelhofupremo  refidentes  m  Recife  entregaÕ 
ao  fciíhor  MefJre  de  ca/npo  general  Francifco  Barreio  Gouer 
nndor  tm  Pernambuco,  a  cidade  Mauruia  ,  Recife  ,  ^  mai$. 
For^a^^^ Fortes  ao  redor ^^  mais  Praças  queimlWoccupadas 
na  banda  dv  Norrea/aher  ,  ^  liba  de  Feniad  de  Noronha-,  ^ 
Ciarà\Rto gr4nde\Paraiba^\£  (lha  de  Itamaracà^ 
acordado  tudo  pellos  Comi/farios  de  hãa, 
(^  outra  parte  abaixo  af finados., 

I. 

QVE  o  feahor  Mcfttede  cam|iogeiicríii  Fran- 
cifco  Barreto  dà  porefquecida  toda  a  guerra 
que  fc  tem  cometido  por  pane  dos  vaíTalios 
dos  fenbores  Eílados  gêracs  das  Prouincias 
vnidas  &  da  companhia  Occidental  contra  a  Nação 
Portugucfa^ou  feja  por  mar,co  fcja  por  tcrra,8quai  fe- 
ra tida,  êccíquecida^comofe  nunca  ouucrâ  fido  co« 
metida. 

Concede  a  todos  os  fobreditos  vaíTalIos  que  eílão  de- 
baixo da  obediência  dos  fenhores  Eftados  gèraes,5c  atodas 
as  peflbas  fubdit-as  aos  ditos  fenhores.tiido  o^íic  for  debês 
moueis,que  adualmcntc  eftiuercm  poíTuindo, 

3- 
Concede  aos  vaífâUos  dos  ditos  íeahorcs  Eftados  gé- 
raes,quc  lhes  dará  de  todas  as  embarcaçoês,que  cftao  den- 
tro do  porto  do  Recife^aquellasqne  forem  capazes  de  paf 
íar  alinha,com  a  artilharia  que  ao  feohor  Mcftre  de  campo 
general  parecer  baftante  para  fua  defenfa, &  defta  não  It  * 
rá  nenhúa  de  bronze,excepto  a  que  fe  concede  ao  fenhor 
General  Segifmundo  Schop  nos  Capitulos  das  condições 
militares. 

4. 
Concede  a tQdos  os  valT^Uos  acima  referidos  que  qui- 

ferem 


íírefín fièar  n^ftá  tcrrà  defc^hío  <iá dbe^enciadás  Arrè^ 
PorcuguefaSjque  fcFánigoucmados,&  eíliftiád  como  o^ 
mais  Portnguefes ;  &  no  tocante  à  religião  viuiràm  em  â^ 
conformidade  que yiuem  todos  os eftrangeiros  em  Pwtu* 
gal  actualmente,  i- 

'  5. 
Que  os  Fortes  fituados  ao  redor  do  Redfc>&  vílla  Mau 
ricia,  a  faber  o  Forte  das  Cinco  pontas  ,  a  Cafa  da  Boa  vif- 
ta,  o  Mofteiro  de  Sanóto  António  ,  o  Kate  da  vilU 
Maurieia ,  o  das  Três  pontas,  o  Brtin  com  (m  Rediuo,  o 
Caítello  Sam  lorge  ,0  eaftelio  do  mar,  &as  mais  Gafas, 
Fortes ,  &  batarias  ,  Te  entregaram  todas  á  ordem  do  fe- 
nhor  Meílre  de  campo  general,  logo  que  fe  acabar  de  fir- 
mar efte  acordo,i5c  çonçerto,com  aartiiharia,&  muniçeês 
que  tem. 

6 
Que  osvaflallosdos  ditos  íenhores  Eftados  gèraes  mo* 
radores  no  Recife ,  &  cidade  Maurieia, podcràm  ficar  nas 
ditas  praças  por  tempo  de  três  mèfes>com  lanto  que  entre 
gucm  logo  as  armas,  ^  bandeiíiis,  as  quaes  (e  meteram  em 
hum  almazem  à  ordem  do  fenhor  MeÔrc  de  çaiiTpo  gene- 
raljdurante  os  três  mefes  5  Ôc  que  quando  fe  quiferem  en^. 
barcarj  ainda  que  fv  ja  antes  dos  três  mefes,  lhas  darám  par^ 
fuadeícnu^  &  logojuntamente  com  as  ditas  Forças  en* 
tregarám  o  ívecife^Ôc  cidade  Mâurícia  5  ôc  lhes  concede  a 
os  uitos  moradores  quepoífaõ  comprar  aos  Portug^iefcs 
nas  ditas  praças  todos  os  mantimentos  que  lhes  forem  nç>. 
ceflarios  para  feu  ftiftentOj&  yiagem, 

7:     _   .• 
As  negociações, &  alienações  que  os  ditos  Yaflallos  fii- 
zerem  em  quanto  durarem  os  ditos  três  mefes/erám  feita* 
na  conformidadç  acima  referida, 

3, 
Que  o  íenhor  Mcfiredecampo  general  aíriftíri  com 
o  feu  occrcíto  aonde  lhe  melhor  parecer  5   mas  fará  que  os 

vaflaU 
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v^ílàllos  dos  fcnhores  libados  gèraps  nam  fejaô  tíriolefta- 
dos,  nemauexados  de  nefíhíja  pcíToa  Portugncfa  ,  ao- 
tcs  fcrà.n  tratados  com  muito  rcípcito,  &  cortcí!aj&  ihcs 
concede  que  nos  ditos  tresmefcs  que  haò  de  cílar  ncfta 
ten:a»poflàõ  decidir  o  s,  pleitos, &qiieftocs  que  tiiKrcru  hus 
com  outros  diante  de  feus  Miniftros  de  luftiQa. 

9- 
Que  concede  aos  ditos  vaíFallos  dos  fcn^hores  Eft^dos 
gèraes,qucleucm  todos  ospíípcis  que  tiucrcm  de  c^iialqucr 
forte  que  fejaõ,,ác,lcuem  tanibem  todos  os  bens  nipucis  cue 
lhes  tem  outorgado  o fenhorMeftre  de  tampo  general  no 
ftgundo  artigo. 

lo. 
Que  poderàm  deixar  os  ditos  bens  moueis  acima  ou- 
torgados, que  tiucrem  por  vender  ao  tempo  de  fua  cm- 
•barçâo,  aos  procuradores  que  nomearem  de  quaIqL-.ei: 
naçaõ  que  feja,  que  fiquem  debaixo  da  obediência  das  ar» 
mas  Portuguefa.v 

II. 
Que-lhes  concede  todos  os  mantimentos,  aíTi  fecos, 
como  molhados,  que  tiuerem  nos  almazcns  do  Recife,  ôc 
FcKtalezas^pera  fe  feruircm  delles,&  fazerem  fuás  viagen.% 
largando  aos  foldadosos  de  que  cUes  necefíltarem  para 
leu  fuftento,&  viagem ;  mas  naõ  lhes  outorga  o  maíTame 
para  os  nauios ,  porque  promete  darlhos  apreftados,par a 
quando  partirem  para  Olanda* 

12. 

Quefobre  aspretenfoens ,  &  diuidas  que  os  ditos  vat 
íâllos  dos  fenhores  Eílados  gèraes  pretendem  da  naçam 
Portugucfa,  lhes  concede  o  direito  ,-que  Sua  Mageftadí  o 
íènhor  Rcy  de  Portugd  decidir,ouuidas  as  partes, 

13- 
Que  lhes  concede,  queasembarcaçoens  pertencentes  a 
os  ditos  vaíTalIoSjque  chegarem  aefte  porto,  ou  fora  delle^ 
por  tempo  dosprimcirQs  qiigtco  mefes,  fcm  terem  noticia 

defte 


dcfte  acordo,&:  concerto  no  tugar  donde  paitirão,quc  pof 
faõ  liurcmente  voltar  pêra  01anda,fem  fe  ihes  fazer  tnolcf- 


tiaaigíia» 


14. 


Que  concede  ^os  ditos  vaííaUos  dos  fcnhores  Eftados 
gèraes  que  poíTaõ  mandar  chamar  feus  nâUÍos,que  trazem 
nefta  cofta,para  que  nefte  porto  do  Recife  fe  poífaô  tambe 
embarcar  nelles,  &  kuar  os  bês  moucis  acima  outo^rgados. 

15. 
E  tho  que  toca  ao  que  os  ditos  vaífallos  pedem  fobrc 
não  prejudicar  e^e  affento ,  &  coHcerto  às  conueniencias 
que  puderem  eftar  feitas  entre  o  Senhor  Rey  de  Portugal, 
&  os  fenhores  Eftados  gèraes,antes  de  lhe  chegar  ànoticu 
efte  dito  concerto,  &c  aífento  :  não  concede  o  fcnhorMe- 
ftrc  de  campo  general ,  porque  fe  nâo  intromete  nos  taes 
acordos  que  os  ditos  fenhores  tivicrera  feitos,  por  quanto 
de  prefente  tem  exercito,  Sc  poder  para  çonfeguir  quanto 
emprcndcr  cm  reftituição  tam  juftâ. 

Condições  fohre  d  Mihcia,  ^  coufis  toantes  a  ella.  ] 


Que  todas  as  ofFcnfas,&  hoftilidadcs  que  da  parte  dos  fe 
nhores  Eftados  géraes,&í^^us  vaííillos  fe  tem  cometido, fc 
cfquccem  da  noífa^na  conformidade  acima  referida. 

2. 

Que  o  fenhor  Meftre  de  campo  general  cõcede  que  os 
fokiados  aíliftentcs  no  Rccife^cidade  Mauricij,5c  íuas  For 
ças,fiyaõ  com  fuás  armas,  mecha  acefa,  balas  em  boca,  & 
bandeiras  iargas:com  condição  que  paífaudo  pela  exercito 
Português  apagaram  logo  os  murrocs,«5c  tiraram  as  pedras 
das  cfpingardaSjSc  carauinas,  &c  meteram  as  dicas  armas  nâ 
cafa,  ou  Aimazcm  que  o  fenhor  Meftre  de  campo  general 
lhes  nomear;  das  quaes  o  dito  fenhor  mandará  ter  cuidado 
paa  lhas  entregar  cm  quando  fc  embarcarem^&sò  ficaram 

com 
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icotitellas  todos  psOfficiaes  de  Sargentos  pata  €im5^&:  que 
quando  fe  embarcarem,  fcguiràm  direitamente  a  viagem  q 
pedem  para  os  portos  de  Nantcs,ou  a  Rochcla,  ou  outros 
dis  Prouincias  vnidas/em  tomarem  porto  algum daCoroa 
de  Portugal,para  firmeza  do  que  deixaram  os  vaíTallos  dos 
ditos  fenhores  Eftados  géraes  em  reféns  nres  pcíibas,a  faber 
liium  Ofácialmayor  de  gufctra  ,  outra  pcflba  do  Coníciho 
fupremo,Sc  outra  dos  moradores  vaQaílos  d  os  í cnhor es  Ef- 
tados gèraes;&  que  ObOfficiacs  de  gueLTa^&  íoldados  defta 
Praça  do  Recife,  &  mais  Foreas  juntas  a  clíc,  fe  embarca- 
ram todos  juntos  em  çompaahia  do  íeahor  General  Sc- 
giíhiundo  Schop  5  com  condição  qric  fe  entregaram  pri- 
meiro á  ordem  dò  fenhor  Meílredc  campo  general  as  Pra- 
cas,&  Forças  do  Rio  grande^Paraiba,  5c  Itamaracà  ,  dei- 
xando as  peíTcras  qacfe  pedem  nos  reféns ,  para  çoaipri^ 
iiacnto  de  tudo  o  referido  acfte  capitulo. 

.  Que  concede  ao  ícnhox  General  Segiímundo  Schop,  q 
defpois  d:;  entregues  as  ditas  Praças,&Fotças  acima  referi- 
das, cô  a  anilharia  que  tinhaõ  antes,  ou  atè  a  hora  da  che- 
gada da  Armada, qtie  hora  eftà  fobve  o  Recife,  Icue  vinte 
peças  d:  bronze  forteadas  dcquatrotèdezoica libras ,  ale 
das  peças  de  ferro  que  forem  neceíTarias  para  defcnfa  dos 
nsiuios  que  forem  em  faa  companhia ,  as  quaes  peças  lhe 
dará  com  fuás  carretas,ôc  munições  neceíTarias ;  &  toda  a^ 
mais  artilharia,  munições,  &  train^  fe  entregaram  à ordem 
do  fenhor  Meftre  de  cam  po  generaL 

Que  o  fenhor  Mefírede  campo  generallhe  concede  as* 
embarcações  mais  neceílarias  para  a  ditaviagemaa con- 
formidade acima  referida. 

5..- 

Que  o  fenhor  Meftre  de  campo  gcnerallhe  concede  osí 
mantimentos  na  côformidade  em  que  cftaScoeedides  no 
Capitulo  1  i,acima5&dadQ  caio  que nâobaftem  ps ditos 


ttiantimcntosio  fcnhot  jMeílrc  de  câmpa  general  promete 
dar  os  de  que  ncceffitarem  os  foldados. 

6. 

Que  o  fenhor  Meílre  de  campo  general  concede  ao  fc* 
nhor  General  Segifmundo  Schop,  que  poíTa  poQliir ,  aiie*^ 
nar,ou  embarcar  quaefquier^bens  moueis,ou  de  raiz  que  ti* 
uer  no  Recife,  &  osefcrauosquetiuerconfígo,fendofeuS| 
&  que  o  mefmo  fauor  conde  o  fenhor  Meftre  de  campo 
generaUos  ofíiciaes  de  guerra»  fendo  os  tae^bês  legitimai 
alente  feus  atè  a  hora  da  chegada  da  Armada  aefta  cofta; 
&  concede  aos  ofíiciaes  de  guerra,  que  po0aõ  morar  nas 
cafas  em  que  viuem  atè  a  hora  de  fua  partida, 

7' 

O  fenhor  Meôre  de  campo  general  concede  que  os  foh 
dados  doentes,&  feridos,  no  hòfpital  eii^  q  cítaô  ,  fcpofl&ô 
curar  te  quetenhão  faude  pêra  fe  poderem  embarcar, 

8, 

Qiie  em  quanto  efliucrê  osfoldados  do  fcnhcr  General 
Segiíiimndo  cm  terra,náo  íerám  moleftâdos,nem  oíFcndi* 
dos  de  pe0ba  algua  PortHguefajôc  em  eafo  que  o  fe)ão,ou 
lhes  facão  ai gua  moleftia,fe  dará  logo  conta  ao  fenhor  Mc-^ 
ftre  de  campo  general,para  caftigar  a  quem  lha  fizer. 

No  tocante  a  irem  iiintos  com  os  íbldados  que  hoja 
cflão  no  Recife,  os  que  fç  renderão,  5c  aprifionárãoantes 
defte  acordo;&  aíTcnto,  não  concede  olcnhor  Meílre  de 
campo  general,  porque  tem  jàdado  comprimento  ao  quç 
eomcllcs  capitulou  fobreíuaciitrega, 

o  fenhor  Mcfíi-e  de  campo  general  concede  perdão  a 
to4os  os  rebeiados,cfpcciaInicnte  a  António  Mcnd^z,&a 
todos  os  mais  Índios  affifietcs  nas  Praças, &  Forças  do  Re- 
cifc-&  da  mef.Ba maneira  sos  Mulatos, MaaiolLiçGS,& Ne" 
gros^mas  qucraesnão  concede  aos  ditos  |:ebelados  a  ho- 
ra de  fahirein  com  a?  aj^mas, 
*  Que 


^ 
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II. 

Que  tanto  que  forem  aflVoad^s  as  ditas  capitalaçoÊs,  fè 
entregaram  á  ordc  do  fcnhor  Mcftrc  de  campo  general  as 
Praças  do  Recifc,&  cidade  Mauricia,3c  todas  as  mais  Pra- 
ças com  fuaartilharia,traiii;&:  munições  :  &  que  o  dito  fc- 
nhor Meftrc  de  capo  general  fe  obriga  a  dar  a  guarda  ne • 
ceflaria  para  q  no  alojamento  das  ditas  Pr«iças  eihja  com 
fegurança  a  peflba  do  fcnhor  General  Segifmundo  Sehop, 
&mais  ofíiciacs,&  miniftroSjdurante  o  tempo  concedido. 

12.' 

E  no  que  toca  ao  que  o  dito  fcnhor  Segifmundo ,  Sc 
feusfoldadospedçm,  fobre  lhes  não  prejudicar  cfte  con- 
,certo,&  aíTcntoàs  conueniencias  que  puderem  cfiar  feiras, 
Qltrc  oSenhorRey  de  Portugal ,  êc  fenhores  Eftadcs  gé- 
raes,antes  de  lhe  chegar  á  notícia  efte  dito  concerto,  &  aí^ 
fentornão  cõcede  o  fenhor  Meftrc  de  campo  geoeral,por- 
que  fe  nâo  intromete  nas  taes  conueniencias ,  por  quanto 
tem  exercito,  &c  poder  para  confeguir  quanto  cmprender 
cm  reftituiçãotam jufla. 

E  fobre  todos  cftes  Capítulos ,  &  condiçoens  acima 
contratados  fe  obrigâo  <E>s  fenhores  do  íli premo  Confelho 
refidentes  no  Recife  a  entregar  também  logo  á  ordem 
do  fcnhor  Meftrc  de  campo  general:^  as  Praças  da  Ilha  de 
Fcrnaõ  de  Noronha  ,  Giarà,  Rio  grande, Paraíba,  &  Ilha 
de  Itamaracá,com  todas  as  ílias  Forças  ,  &  artilharia,  que 
tem  ,&  tinháo  até  a  chegada  da  Armada  Portuguefa ,  que 
de  prefente  eflá  fobre  o  Recife  ,  ôc  o  train  de  artilha- 
ria ,  &  mais  muniçoens  :  com  condição  que  os  mora^ 
dorcs,&  foldados  affíftentes  nas  ditas  Praças,&  Forças,  go- 
zaram dos  mefmos  priuilegios,  &  condiçoens  concedidas 
aos  moradores,&  foldados  da  Praça  do  Recife  5  mas  que 
e  fenhor  Meftrc  de  campo  general  fera  obrigado  a  mandar 
ao  Ciará hâa  nao  fufficiente  para  fe  embarcar  nélla  a  gen- 
te, afíi  moradores,  como  foldados  vaífallos  dos  fenhores 
Eftadosgéraes,co0i  os  referidos  bsas  5   a  qu^  não  ieuarà 

manei- 
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mantimentos  para  fuftento  da  viagem  das  ditas  pcíroas,qtie 
Te  embarcarem  do  Ciará  ;  &  que  todos  os  nauios,  &  cm- 
barcaçocs,que  eftiuerem  naquellcs  portos  do  Rio  grande 
Paraib3,&  Ilha  de  Itamaracá  capazes  de  poderem  paíTar  à 
linIia,liios  concede  o  fenhor  Meftre  de  campo  general  pa- 
ra liia  viagem,&  trefpaíío  de  fcus  bens ;  mas  que  não  leua- 
rám  artilharia  de  bronze,  &  sò  lhes  dará  o  fenhor  Meftre 
de  campo  general  a  de  ferro  que  baftar  para  fua  defenfa. 

O  qac  tudo  atras  referido  fe  obrigão  de  hika,  Ôc  outra 
parte  a  cumprir,&  guardar,  fcmduuida,  nem  embargo  ai- 
gum  o  fenhor  Meftre  de  campo  general,  &  os  fenhores  da 
lupremo  Confclho  afílftentes  no  Recife,  &  o  fenhor  Ge- 
neral SegifmundoSchop  ,  fendo  aífinados  pelos  Deputa, 
dos  dos  ditos  fenhores  remetidos  a  efta  campanha  do  Ta- 
borda para  as  ditas  condições  ,  fobre  a  entrega  do  Recife, 
&  mais  Pra<^as  nellas  nomeadasj  &  para  mais  firmeza  afli* 
nàráo  aqui  também  os  ditos  fenhores.  Hoje  vinte  &  féis 
de  laneiro  de  mil  &  feifcentos  ôc  clncoenta  ác  quatro  an- 

Andn  Vidal  de  NegreirosS     Affenfo  de  Albuquerque, 
írancifeo  Aluares  Moreira.     Manoel  Goncalues  Corria. 
PchyoNomboreti.  lleneHavexe. 

Dignum  Dexon  Difloye.       SoicuoandeVoall 
Gishert  de  VVith.     Jlynj  hirefã  Brog      VVprallgo, 
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ASSA  de  trezentos  annos.quc  por  a1tos,&  fccrc 
tos  juyzos  da  prGuidcncia diuinOvfcruG  o  Impé- 
rio Ottomacòidcjugo  pcíado,&  açoute  cruel  de 
toda  a  chriftandade:&  cm  quãto  osRcys,&  Prin- 
cipes  fieis feconfumcm  cntrcfy  com  diíFci  ç')ès,& 
;uerras  fanguinolcntas,  toma  cfic  horriveimonflro.  (o  rurco 
;igo)força§  maiores  cmnoíTo  dãno,perfiftindo  com  laô  gran^ 
e  afronta  do  nome  Chriílaõ  na  reionçâo  violeta  daqucíies 
intos  lugares  banhados  com  o  fanguc  de  Clmílo,&  confagra** 
os  com  fuadiuina  prefenca.  Aquém  fcnâo  ha  de  quebrar  o 
oração  de  purorentimento^vendQ  vfurpada,&  profanada  por 
>arbaros,  &in  ficysaqucila  Sacrofâta  Cidade,  onde  rcíplaQ- 
ceco  a  Aurora  da  Xcy  da  graça,  onde  o  Verbo  humana- 
lo  obrou  osÍ3grados  ni\ílcrÍGsdaRedcmpção  do  mundo,  & 
inçou  os  primeiros  fundamentos  defua  Igreja.  Aquclla  pa 
riaditofa,  onde  naeco,viuco,  &  morrco  Chrifto  noíTo  bem,  & 
mor  ,  eftàopprimida  com  o  tirânico  ,  &  violento  poder  de 
rurcos  &  Sarracenos :  aqucUe  berço  de  noffa  fèj  aqucllc  fsnc- 
uariodiuino  ,hc  pizado,&  profanado  com  os  facrilcgos  pès 
c  Ímpios  inimigos.O  que  dcTcnho  \  ò  qucjrefoiuçam  feria  otâ 
certada ,  fc  vnidos entre  fy  (  como  outras  vezes  )  os  Rcys,â:, 
tincipcs  de  Europa  ,  com  hum  ardente  zelo  da  fc",  âc  Reli- 
ião  Chriftãa»  conuertelTcm  as  armas  contracfte  cômuríri  ini- 
iigo,q  sò  triunfa  na  pcrniciofa  diuifam  ,  3í  defuniaõ  da  Chrif- 
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